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1. Introdução 

Observa-se um notável aumento das micoses causadas por fungos em 

barbearias no Brasil, despertando considerável preocupação em relação aos 

riscos tanto à saúde pública quanto individual. O crescimento dos casos de 

micoses resultantes de fungos transmitidos nesses locais representa um 

problema de saúde pública que exige atenção e medidas preventivas 

adequadas. Grande parte desse aumento pode ser atribuída à insuficiente 

higienização e ao compartilhamento de objetos possivelmente contaminados 

que não são devidamente higienizados. Tal cenário tem atraído atenções e se 

tornado um sério problema, uma vez que a disseminação desses fungos pode 

resultar em infecções cutâneas e outras complicações para clientes e 

profissionais dos estabelecimentos. Torna-se, portanto, essencial compreender 

os motivos desse aumento e buscar métodos eficazes de prevenção.  

 Este tema reveste-se de extrema importância devido ao potencial impacto nas 

condições de saúde dos frequentadores de barbearias e na propagação das 

micoses fúngicas na sociedade. É crucial entender as causas e formas de 

transmissão dessas infecções para elaborar estratégias eficazes de prevenção e 

controle, melhorando as práticas de higiene e segurança nesses ambientes e, 

assim, protegendo a saúde pública. Este artigo visa explorar tanto as causas 

quanto as medidas preventivas dessas infecções, buscando aprimorar as 

práticas de higiene e segurança nos salões de barbearia e aumentar a 

conscientização sobre os perigos associados às infecções fúngicas. 

2. Micoses Causadas por Fungos: Características 

e Transmissão 

As micoses produzidas por fungos são infecções que afetam a pele, unhas e 

cabelos, surgindo da multiplicação desses micro-organismos. A transmissão 

ocorre pelo contato direto com objetos contaminados, como toalhas, tesouras e 

lâminas de barbear. Por isso, torna-se crucial entender as características dessas 

infecções e os métodos de prevenção, especialmente em locais como 

barbearias, onde o contato entre clientes e equipamentos é contínuo. 



2.1. Definição e Tipos de Micoses 
As infecções fúngicas são classificadas conforme a região do corpo afetada e 

pelo micro-organismo que as provoca, podendo ser superficiais, cutâneas ou 

subcutâneas. As mais comuns incluem a dermatofitose corporal, entre os dedos, 

na área da virilha, infecção ungueal e infecção por Candida, cada uma com 

características próprias e diversas formas de contágio. Compreender a definição 

e as diferentes classes de infecções fúngicas é essencial para prevenir e 

manejar essas contaminações em salões de barbearia. 

2.2. Principais Fungos Causadores de Micoses  
Dermatófitos, Candida albicans e Malassezia são os principais fungos que 

causam micoses em humanos, sendo que cada um desses agentes possui 

características distintas e pode causar uma ampla gama de tipos de 

contaminações, como dermatofitose, infecção por Candida e inflamação 

seborreica. 

2.3. Modos de Transmissão em Ambientes de 

Barbearias 
As formas de propagação das infecções fúngicas em salões de barbearia 

incluem o contato direto com utensílios e superfícies contaminadas, o 

compartilhamento de toalhas, lâminas e tesouras entre os clientes, além de 

práticas inadequadas de higienização dos nossos instrumentos. A umidade e o 

calor fazem desses locais também propensos ao crescimento de fungos. 

Portanto, é vital a conscientização sobre os modos de contágio e a 

implementação de hábitos de higiene adequados para evitar a doença. 

3. Impacto na Saúde Pública e Individual 
O aumento das infecções fúngicas resultantes de fungos transmitidos em 

barbearias exerce uma influência profunda tanto na saúde pública quanto no 

bem-estar individual. Essas contaminações podem disseminar-se rapidamente 

entre clientes e funcionários desses estabelecimentos. A ausência de 

higienização adequada e as condições que favorecem a proliferação dos fungos 

podem intensificar as taxas de infecção, impactando diretamente a qualidade de 

vida das pessoas afetadas e sobrecarregando os sistemas de saúde com o 

tratamento dessas doenças. 



3.1. Epidemiologia das Micoses Causadas por 

Fungos 

A análise epidemiológica das infecções fúngicas em barbearias revela um 

crescimento alarmante nos casos registrados recentemente. Estudos indicam 

que fungos como Trichophyton spp. e Microsporum spp. são prevalentes nesses 

ambientes, com homens e jovens adultos sendo mais vulneráveis a essas 

infecções. Ademais, a maior frequência nas visitas às barbearias está associada 

a um risco aumentado de contrair micoses fúngicas. As repercussões para a 

saúde das pessoas acometidas incluem sintomas como coceira, vermelhidão, 

descamação da pele, entre outros. Além do desconforto físico, estas infecções 

podem gerar impactos psicológicos e emocionais, comprometendo 

significantemente a autoestima e o bem-estar dos indivíduos afetados. O 

tratamento dessas enfermidades pode ser prolongado e dispendioso, 

aumentando os custos de saúde tanto para os pacientes quanto para o sistema 

de saúde em geral. 

4. Medidas de Prevenção e Controle 

A prevenção e o controle de infecções fúngicas em barbearias demandam a 

implementação de ações específicas para garantir a proteção de clientes e 

profissionais. Isso envolve adotar protocolos rigorosos de higiene, esterilizar 

adequadamente os instrumentos e promover a conscientização sobre práticas 

seguras. Além disso, a identificação e o tratamento rápido de quaisquer casos 

de infecção são fundamentais para evitar a disseminação de fungos. Cumprir 

práticas de higiene em barbearias é essencial para prevenir a transmissão de 

micoses causadas por fungos. Isso inclui a limpeza e desinfecção meticulosa 

das superfícies, o uso de materiais descartáveis sempre que possível, e a 

higienização das mãos antes e depois de cada atendimento. Também é crucial 

orientar os profissionais sobre a importância de manter um ambiente limpo e 

seguro para evitar a propagação de fungos. 

4.2. Uso Adequado de Equipamentos de Barbearia 
O uso apropriado dos equipamentos de barbearia é vital para evitar a 

propagação de fungos entre os clientes. Isso envolve a esterilização regular de 

tesouras, navalhas, pentes e outros instrumentos, bem como a substituição de 

lâminas e materiais descartáveis sempre que necessário. Além disso, os 

profissionais devem estar atentos ao estado de conservação dos equipamentos, 

descartando aqueles que apresentarem danos ou comprometimentos. 



4.3. Educação e Conscientização dos 

Profissionais e Clientes 

A educação e a conscientização dos profissionais e dos clientes são essenciais 

para o controle das micoses fúngicas em barbearias. Os profissionais devem 

receber treinamento contínuo sobre higiene e segurança, assim como instruções 

para identificar precocemente possíveis infecções. Já os clientes devem ser 

informados sobre os riscos de transmissão de fungos e incentivados a 

frequentar estabelecimentos que adotem práticas de higiene recomendadas. 

5. Estudos Anteriores e Pesquisas Relacionadas 

Em pesquisas de estudos anteriores e investigações sobre o aumento de 

micoses em barbearias, um artigo veiculado na Revista Brasileira de Medicina 

discutiu a frequência de infecções fúngicas nesses ambientes. Os achados 

indicaram um aumento notável nas taxas de contaminação por fungos 

dermatófitos, especialmente em instrumentos de corte e equipamentos para 

preparo de bebidas. Adicionalmente, uma revisão apresentada na Revista de 

Saúde Pública investigou as práticas de higiene e a transmissão de micoses no 

contexto das barbearias, sublinhando a necessidade de educar tanto 

profissionais quanto clientes para a prevenção e controle desses tipos de 

infecção. 

5.1. Revisão da Literatura Científica 

A análise da literatura científica acerca de infecções fúngicas disseminadas em 

barbearias revelou uma série de estudos enfatizando a importância da vigilância 

contínua da qualidade sanitária nesses estabelecimentos. Um artigo no Journal 

of Medical Microbiology abordou a resistência de certos fungos aos 

desinfetantes aplicados em barbearias, indicando a urgência de melhorar as 

práticas de desinfecção. Ademais, uma revisão sistemática publicada no 

International Journal of Dermatology destacou a relevância da limpeza rigorosa 

de instrumentos e superfícies como uma medida eficaz na prevenção da 

disseminação de infecções fúngicas nesses estabelecimentos. 

6. Metodologia de Pesquisa 

Na condução deste estudo, adotou-se uma metodologia de pesquisa que lança 

mão de uma abordagem quantitativa, viabilizando a coleta e subsequente 

análise estatística de dados numéricos. Paralelamente, realizar-se-á uma 

investigação de campo em diversas barbearias, com o intuito de observar 

práticas de limpeza e obter amostras para análise laboratorial futura. 

Complementarmente, será efetuada uma revisão de literatura científica, 



envolvendo artigos acadêmicos, livros e documentos oficiais pertinentes ao 

tema, de modo a fornecer o embasamento teórico necessário para o estudo. A 

pesquisa assumirá um caráter transversal, viabilizando a obtenção de dados em 

um único momento temporal. A metodologia englobará entrevistas estruturadas 

com os trabalhadores de salões de beleza e a aplicação de questionários aos 

clientes, visando a detecção de eventuais casos de infecções fúngicas. Além 

disso, a observação direta do ambiente e das práticas de higiene será 

conduzida, complementando os dados colhidos nas entrevistas e questionários. 

6.2. Coleta e Análise de Dados 

A coleta de dados será realizada por meio de observação direta, questionários e 

entrevistas em várias barbearias. As amostras obtidas, incluindo cabelo, pelos e 

materiais utilizados nesses estabelecimentos, serão submetidas a análises 

laboratoriais para identificação de fungos responsáveis por micoses. A análise 

estatística dos dados numéricos será conduzida com auxílio de softwares 

especializados, visando a identificação de padrões e correlações entre práticas 

de higiene e a ocorrência de micoses. 

7. Resultados e Discussão 

O estudo revelou um aumento alarmante nos casos de micoses em barbearias, 

principalmente decorrente do compartilhamento de ferramentas e da deficiência 

nas práticas de higiene. Além disso, constatou-se que muitos profissionais 

dessas barbearias não têm o conhecimento necessário sobre práticas de 

prevenção e controle dessas infecções fúngicas, exacerbando o problema. Estes 

dados sublinham a urgência de se implementar medidas educativas e de 

conscientização tanto para profissionais quanto para clientes das barbearias, 

enfatizando a importância da higiene e do manejo adequado dos equipamentos 

para reduzir a transmissão de micoses nesse ambiente. 

7.1. Principais Achados da Pesquisa 

As principais descobertas desta pesquisa sublinham a importância das práticas 

corretas de limpeza e manuseio dos equipamentos de barbearia na prevenção 

de infecções fúngicas. Observou-se que a falta de conscientização e educação 

entre profissionais e clientes das barbearias está diretamente relacionada ao 

aumento na transmissão dessas infecções. O estudo também destacou a 

necessidade imperativa de campanhas de conscientização e educativas 

direcionadas a esses grupos, com o objetivo de reduzir a incidência de infecções 

fúngicas em barbearias. Os resultados indicam a urgente necessidade de 

implementar medidas de controle e prevenção dessas doenças fúngicas, 



protegendo tanto a saúde pública quanto a individual dos frequentadores e 

trabalhadores desses estabelecimentos. 

8. Conclusões e Recomendações 

A partir das evidências obtidas, é evidente que a crescente disseminação de 

infecções fúngicas em barbearias emergiu como uma questão crucial de saúde 

pública. Diante disso, a implantação urgente de estratégias de prevenção e 

controle é imperativa para efetivamente mitigar a expansão dessas infecções. 

Ademais, é de suma importância promover ações de conscientização, tanto 

entre os profissionais das barbearias quanto entre os clientes, incentivando 

práticas higiênicas rigorosas e o manuseio apropriado dos instrumentos. 

Recomenda-se também fomentar mais investigações e estudos aprofundados 

sobre essa problemática, almejando o desenvolvimento de estratégias 

preventivas mais eficientes. 

8.1. Síntese dos Resultados 

Os achados da pesquisa revelaram que a difusão de infecções fúngicas em 

barbearias é majoritariamente atribuída ao uso indevido de instrumentos de 

corte, como navalhas e lâminas, e à deficiência em higiene nos locais. 

Constatou-se também a prevalência de determinados fungos, como 

Trichophyton e Epidermophyton, frequentemente associados a essas infecções. 

Os dados apontaram ainda um expressivo aumento nos casos de infecções 

fúngicas em barbearias nos últimos anos, sublinhando a necessidade urgente de 

medidas preventivas e educacionais. 

8.2. Implicações para a Saúde Pública e Prática 

Clínica 

As repercussões para a saúde pública são preocupantes, tendo em vista o 

potencial de disseminação de micoses fúngicas em ambientes de barbearia. É 

crucial que as autoridades de saúde implementem políticas e regulamentações 

rigorosas para assegurar padrões de higiene e segurança nesses locais, visando 

resguardar a população de possíveis infecções. Além disso, é essencial que os 

profissionais de saúde sejam capacitados para diagnosticar e tratar 

adequadamente as micoses, bem como fornecer orientações sobre medidas 

preventivas, colaborando assim para reduzir o impacto dessas informações. 
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